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O fenômeno religioso da romaria 
sob a perspectiva da fé cristã:

A romaria ao santuário de Bom Jesus da Lapa

A fé cristã do povo manifesta-se sob diversas formas de 
religiosidade. Esta serve-lhe de alimento, mas também in-
fecciona-a com elementos espúrios. A evangelização carece 
de lucidez para evitar o duplo extremo de canonizar, sem 
mais, toda e qualquer expressão religiosa popular ou de con-
siderá-la mera superstição e atraso cultural.

A piedade popular passeia entre os dois polos de mani-
festações autênticas de fé e de elementos mágicos e supers-
ticiosos. O estudo teológico do fenômeno da religiosidade po-
pular traz luz para valorizá-la e arrancá-la dos preconceitos 
de pensadores secularistas e até ateus. Mas também cumpre 
o papel de purificá-la da ganga impura de traços mágicos 
que se lhe pegaram ao longo da história. Carecem de leitura 
crítica para libertar-se de tais desvios.

Geová pretendeu interpretar teologicamente o fenômeno 
religioso da romaria ao santuário de Bom Jesus da Lapa com 
a sensibilidade de quem se aproxima sem a arrogância aca-
dêmica secularizante e sem, também, deixar-se prender em 
piedade ingênua.

A leitura teológica visa diretamente a encontrar cami-
nhos para construir a pastoral das romarias no espírito da fé 
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cristã dos tempos atuais. Nem tanta religiosidade que abafe 
a fé, nem tanta compreensão intelectual da fé que seque a 
religiosidade.

Ao seguir o consagrado método de partir da realidade 
para só depois elaborar a reflexão crítica, Geová apresenta-
-nos, logo de início, a descrição do fenômeno religioso da Ro-
maria. Lança olhar para os seus aspectos históricos, como 
“fenômeno antigo na prática religiosa dos judeus e de mui-
tos povos”. Em seguida, afunila a reflexão, ao adentrar-se 
na veia messiânica do Brasil. Aproveitou com inteligência, 
embora sobriamente, dos clássicos estudos de Maria I. Pe-
reira de Queiroz neste campo. Detém-se, sobretudo no tema 
central do livro, ao traçar-nos a radiografia do Santuário de 
Bom Jesus da Lapa desde as origens: o monge eremita Fran-
cisco de Mendonça, a gruta da Lapa de Bom Jesus e uma 
missão de toque messiânico. Não faltou o toque geográfico do 
cenário da Gruta.

Descreveu, de maneira viva e realista, a experiência re-
ligiosa do romeiro no conjunto das devoções que cercam a 
romaria. Foi além da simples descrição, apontando preciosos 
elementos antropológicos e oferecendo já material para a re-
flexão teológica posterior.

Com essa introdução, Geová já está preparado para 
abordar o fenômeno religioso da romaria como tal. Com-
porta ritual próprio que merece atenta e respeitosa obser-
vação e análise. Nele se manifesta a religiosidade do fiel. 
Reflete o desejo de o povo ir desde as experiências de devo-
ção religiosa até a fé.

Diante de riquíssimo material humano-religioso da pie-
dade popular, Geová  se aproxima com o olhar de teólogo. 
Retoma, de maneira clara e sucinta, a distinção entre reli-
gião, religiosidade e fé, delimitando as bordas de cada uma e 



também as encruzilhadas entre elas. 
Armado o instrumental teórico, o A. interpreta os novos 

movimentos católicos e especialmente a romaria na perspec-
tiva da religião, da religiosidade e da fé. Com isso, ilumina o 
fenômeno na sua totalidade.

O fato de ter escolhido uma das romarias mais importan-
tes do Brasil e o Santuário do Bom Jesus da Lapa de lon-
ga tradição religiosa, o texto adquire relevância teológica 
e pastoral, sem desconhecer aspectos sociológicos. A Igreja 
do Brasil tem dado importância à pastoral dos santuários e 
dentro dela à questão da busca do milagre. Tema que o mo-
vimento carismático pôs em relevo com frequente incidência.

Desde a introdução pelo plano geral do trabalho elabora-
do com clareza percebe-se-lhe a relevância pastoral. Nessa 
perspectiva se entende a recuperação histórica, concisa, que 
situa o início da devoção ao Bom Jesus da Lapa por meio 
das duas versões diferentes da localização geográfica e da 
prática ritual. 

Em dado momento, o A. recorre à categoria de hegemo-
nia, que serve para explicar o papel conservador da forma 
religiosa da romaria. 	  

Estamos a celebrar 50 anos do começo do Concílio Vati-
cano II. Ele provocou profundo impacto sobre a prática reli-
giosa do fiel. Pertinentemente, Geová trabalha tal influência 
em relação aos movimentos religiosos.

Ainda sob o aspecto pastoral, o A. mostrou a relevância 
do santuário e da romaria para além do aspecto meramen-
te religioso, atingindo o campo social. Alude à Romaria da 
Terra com a respectiva Pastoral da Terra, das Águas. Apa-
rece sua irradiação pastoral para além do local do Santu-
ário desde as comunidades de origem passando por outros 
espaços humanos. Salienta bem a dimensão comunitária e 



societária da romaria.
No momento atual, vivemos desconcertante paradoxo. 

Cresce o fenômeno de secularização no sentido de diminuir 
a força impositiva da Religião enquanto instituição. A Igreja 
católica já não tem a mesma presença pública de décadas 
atrás. Já não consegue, sem mais, delimitar e impor regras 
ao comportamento religioso das pessoas. O caminho da pas-
toral passa preferentemente pela formação e pelo convenci-
mento e não pelo poder impositivo.

Apesar da diminuição da influência da Religião institu-
cional na sociedade, aumenta, porém, o desejo de experiên-
cias religiosas. A religiosidade, como fenômeno pessoal, in-
dividual e consolador, cresce. Assim, nos santuários, vive-se 
o paradoxo de maior afluência de peregrinos, mas de menor 
poder do clero sobre eles.

Então os estudos de tais fenômenos, como o presente livro, 
ajudam a ter consciência crítica clara sobre a complexidade 
do atual momento religioso. E se faz ainda mais importante 
relacionar as duas vertentes do decréscimo do poder da Ins-
tituição religiosa e o florescer da religiosidade com a fé cristã. 
Facilmente os fieis confundem tanto um como outro sintoma 
social com a fé, produzindo crises confusas.

Sejam, pois, bem-vindos estudos sobre a religiosidade 
popular em que se articulem aspectos descritivos, socioló-
gicos com interpretação teológica. 

	 Pe. João Batista Libanio SJ1 

1	  João Batista Libanio é Padre Jesuíta. Professor de Teologia da Faculdade 
Jesuíta de Filosofia e Teologia (FAJE). 



GRUTA SAGRADA
         Francisco Minelvino Oliveira
      
Ó gruta sagrada
De paz e muita luz;
Tu és a casa santa
Que mora Bom Jesus.

	 A minha promessa 
	 Eu vim aqui pagar,
	 Todas as minhas culpas
	 Eu quero confessar.

Os vossos milagres
Na certa recebi,
E para agradecer,
Bom Jesus, estou aqui.

	 Ouvi vossa voz,
	 Também vi a vossa luz,
	 Eu vim atender
	 Meu amado Bom Jesus.

A vossa mensagem
Desejo aceitar,
Deixando os meus pecados, 
Não quero mais pecar.

	 Ó virgem Santíssima, 
	 Que é Mãe da Soledade,
	 Abençoe os romeiros
	 Pra toda eternidade
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